
E itácio Pessoa/AE 

Mallmann, do Bicbanco: definições frágeis sobre aquecimento 

EC9NOM) 
CONJUNTURA 

DOMINGO, 9 DE MARÇO DE 1997 O ESTADO DE S,PAULO -  

Governo conterá co o, prevêem economistas 
ar 

Crescimento atual aponta 
para expansão de 7% do 

PIB e perspectiva é de freio 
a partir do 29 trimestre 

ÂNGELA BITTENCOURT  

governo, a maior parte dos 
analistas — inclusive de 
órgãos oficiais como o Ins- , 

tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) — e associações 
einpresariais vêm trabalhando 
com a projeção de um crescimen-
to de 4% a 5% do Produto Interno 
liruto (PIB) em 1997. 

Os números trazem quase sem-
are implícita a perspectiva de 
*ia freada da economia a partir 
do segundo trimestre, basicamen-
te por uma razão: mantido o rit-
mo do final do ano passado e iní-
cio deste, o crescimento da econo-
r0a poderia alcançar algo próxi-
mo a 7%. 
.'Os economistas Fernando Ca-

n5argo e Bernardo Gouthier Mace-
cto — responsáveis pela elabora-
ç:ão de estudo especial para o 
Banco Fator sobre 
atividade econõ-
rp e crédito -- 
constatam que di- 
versas informa-, 
çoes confirmam o 
ritmo acelerado de 
expansão da eco-
itomia desde a vi-
rada do ano. 

O diagnóstico 

repor, em 1996, a totalidade da 
inflação passada, o grau médio de 
indexação presente nos acordos 
firmados em data-base permane-
ce elevado, graças à ampliação de 
negociações que incluem cláusu-
las de participação nos lucros e 
resultados nos setores mais dinâ-
micos, como metalúrgicos, quími-
cos e farmacêuticos. 

"O clima geral é de otimismo", 
garantem os economistas. Os se-
tores de automóveis, eletroeletrõ-
nicos, materiais de construção ci-
vil, mobiliário, embalagens, ali-
mentos industrializados e higiene 
e limpeza informaram ter recebi-
do, no início de 1997, encomen-
das superiores às apresentadas 
em 1996 de 4% a 6% e projetam 
crescimento do faturamento e da 
produção entre 10% e 15% ao lon-
go do ano. 

O Banco Fator informa que o 
quadro de desbalanceamento e 
dispersão setorial, presente em 
meados do ano anterior, cedeu lu-
gar a um horizonte quase genera-
lizado de crescimento. 

Fernando Camargo e Bernardo 
Macedo observam 
que, à medida que 
se acumulam evi-
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parece também 
mais adequado aos poucos indi-
cadores referentes a janeiro e fe-
vereiro já divulgados, como o ele-
vado número de consultas ao Ser-
viço de Proteção ao Crédito 
(SPC), que mostra a virtual con-
solidação de um nível muito mais 
elevado que o do ano passado. 

Também contribuem para a 
sustentação da demanda neste 
início de ano as boas perspectivas 
associadas à evolução da massa 
de rendimentos e a ligeira melho-
ra de margens sobre o custo uni-
tário em alguns ramos indus-
triais. 

No caso dos salários, apesar do 
ligeiro aumento da quantidade de 
categorias que não conseguiram 

ções quanto à ado-
ção de restrições ao crédito pelo 
governo. 

"A desaceleração espontânea, 
se vier, dificilmente ocorreria ain-
da neste primeiro semestre, ao 
menos com força suficiente para 
estancar a deterioração da balan-
ça comercial", calculam. 

Os economistas ponderam que, 
apesar da evidente relutância do 
governo em assumir o ônus políti-
co de medidas de freio, a opção 
por continuar apenas torcendo 
para que a economia se desacele-
re espontaneamente significaria 
ampliar a vulnerabilidade exter-
na do País, introduzindo um risco 
maior de turbulências no ano 
eleitoral de 1998. 


